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Editorial

As complexas relações entre formação de professores, práticas 

escolares e subjetividades compõem a temática da Paidéia X.  

A formação de profissionais para o exercício do magistério desde 

a educação infantil até a universidade tem sido uma das questões 

mais desafiadoras para formadores, pesquisadores, políticos e 

pessoas que trabalham no campo da educação. Antônio Nóvoa 

(1995) relaciona formação de professores à processualidades 

em três dimensões: desenvolvimento pessoal, desenvolvimento 

profissional, desenvolvimento organizacional. A primeira dimensão 

significa produzir a vida do professor, isto é, a formação deve propi-

ciar uma perspectiva crítico-reflexiva que possibilite ao professor 

(re)encontrar espaços de interação entre as dimensões pessoais 

e profissionais. A formação como desenvolvimento profissional 

significa produzir a profissão docente, ou seja, práticas de forma-

ção que considerem os saberes experenciais dos professores. A 

terceira dimensão é o desenvolvimento organizacional: produzir 

a escola, que deve ser concebida como um ambiente educativo 

onde trabalhar e formar não sejam atividades distintas. Nóvoa 

amplia a concepção de formação descolando-a da formação 
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inicial, sendo esta vista como algo bastante complexo no qual 

concorrem valores, atitudes, concepções e significações além 

de posicionamentos políticos, associa-se formação a processos 

dinâmicos e contínuos.

Educar pessoas sensíveis para o exercício profissional do magis-

tério tem desafiado formadores em todo o mundo. O desafio da edu-

cação para todos tem impulsionado educadores a refletirem sobre 

temáticas que desafiam o cotidiano das instituições de ensino desde 

a educação infantil até a universidade. Neste numero, apresentamos 

artigos que buscam tratar a complexidade da formação docente, 

seja refletindo sobre os processos formativos institucionalizados 

na universidade, na escola básica e nos sistemas de ensino nos 

quais se busca articular a formação docente e a prática pedagógica 

profissional seja por meio de narrativas e reflexões sobre o próprio 

processo de formação, incluindo dimensões subjetivas. 

Os três primeiros artigos têm como tema central a prática 

pedagógica relacionada a estágio supervisionado em processos 

diferenciados de formação inicial docente. No primeiro artigo 

intitulado “A necessária articulação entre orientação e supervisão 

no estágio curricular” Samira Zaidan descreve e analisa formas 

diferentes de organização do estágio curricular na licenciatura em 

matemática, apoiada na concepção da prática pedagógica como 

um conjunto de ações que se repetem e outras que desafiam o 

fazer docente. A análise realizada se pauta pela articulação entre 

teoria e prática profissional e a importância da interação entre a 

orientação de estágio realizada na Faculdade de Educação/UFMG 

e a supervisão do estagiário realizada na escola básica. 

O segundo artigo “O estágio do pedagogo como processo for-

mativo” Simone Grace de Paula analisa uma experiência inicial de 

estágio de estudantes do curso de pedagogia da FCH/FUMEC. O 

estágio se refere especificamente à atuação na gestão pedagógica 

escolar no qual se reflete sobre o papel do pedagogo em diferentes 

contextos de trabalho e se estuda as possibilidades e os limites do 
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exercício profissional. A autora reflete também sobre o significado 

da experiência para as futuras pedagogas. 

O terceiro artigo intitulado “A relação entre teoria e prática na 

formação inicial de professores para a educação infantil” Cátia 

de Oliveira Andrade relata sua experiência com a formação inicial 

docente para a educação infantil, em nível médio. A formação das 

educadoras infantis foi uma proposta da Secretaria Municipal de 

Betim para profissionais que já atuavam nesse campo. Nesse 

contexto, a proposta de formação integrou saberes e práticas, 

pesquisa, análise e intervenção como processo contínuo de ar-

ticulação entre teoria e prática. 

As reflexões das três autoras sobre suas experiências na orien-

tação de estágios curriculares de formação inicial de professores e 

de pedagogos, em projetos e contextos diferenciados, espelham o 

momento em que a relação teoria e prática vem sendo mais valo-

rizada especialmente a partir das recentes reformas curriculares. 

Os relatos e as análises confluem na concepção de observação, 

ação, pesquisa e análise de práticas pedagógicas durante o estágio 

supervisionado como processo importante na formação docente 

e também mostram formadoras/pesquisadoras que elaboram 

conhecimentos a partir de suas próprias práticas educativas.

O relato autobiográfico que reconstrói a experiência de formação 

intelectual é o objeto de análise utilizado por João Carlos Ribeiro 

Andrade no artigo intitulado “O mestrado como experiência”. O 

autor narra algumas das dimensões da experiência construídas 

antes e durante o processo formativo do mestrado. Ele relata a 

construção de várias aprendizagens relativas a elaboração teórica, 

processos de realização da pesquisa acadêmica, ampliação do 

olhar sobre a pesquisa educacional, estabelecimento de laços, 

aprendizagens e experiências de diversas naturezas nas relações 

tanto com colegas como com professores e pesquisadora-orien-

tadora. Ao tomar o mestrado como experiência João Carlos, de 

forma sensível, reflete sobre seu próprio processo de formação, 
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implicado em dimensões sociohistóricas e sempre em alerta aos 

fenômenos sutis, constituintes dos fazeres educativos, com os 

quais está trabalhando. 

Os artigos “Nos interstícios da escolaridade e da religiosidade” 

e “Documentação pedagógica como instrumento de reflexão e 

produção docente na educação infantil” e “A importância do brincar 

no desenvolvimento da criança: vivências, lembranças e contribuições 

teóricas” têm como eixo comum a reflexão sobre as práticas edu- 

cativas e a possibilidade de ir ao encontro dos sujeitos crianças, jo-

vens, adultos e idosos, de conhecer suas formas de atribuir sentidos 

e interpretar a realidade para poder educá-los e, ao mesmo tempo, 

se educar. Heli Sabino de Oliveira e Jerry Adriani da Silva no artigo 

“Nos interstícios da escolarização e da religiosidade: preconceito e 

intolerância religiosa em cursos de Educação de Jovens e Adultos” 

descrevem e analisam situações pedagógicas nas quais a diferença 

entre práticas escolares e práticas religiosas quase desapareceu. 

Os autores defendem a perspectiva de que as religiões se inserem 

no aparelho do pensamento simbólico das pessoas, respondendo 

à vocação dupla e solidária: fazer com que a vida possua sentido, 

dando plenitude às coisas das quais o fiel parece ser privado, e 

arrancar cada ser humano do seu isolamento, enraizando-o numa 

comunidade que o conforte e ultrapassa. Destacam a necessidade 

de se questionar as relações sociais de poder que produzem, não 

raro, diferenças e intolerâncias nos estabelecimentos educacio-

nais, além da necessidade de a questão da identidade religiosa 

ser inserida nos processos de formação de professores.

Flávia Lamounier Gontijo ao discutir a temática documentação 

nas práticas pedagógicas em Educação Infantil relata sua ex-

periência com um grupo de professoras da Vila da Criança, em 

Belo Horizonte, instituição na qual é coordenadora pedagógica. A 

prática da documentação pedagógica se tornou uma experiência 

significativa para uma ação educativa reflexiva e democrática. A 

observação, a documentação e a reflexão representam o tripé 
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de uma prática formativa para educadores infantis ao permitir o 

entendimento da criança pequena. A documentação se constituiu 

como instrumento de reflexão sobre o fazer docente e impulsionou 

a dinâmica comunicativa entre professores e famílias a respeito 

das experiências infantis. 

Ester Kolling ao refletir sobre a temática do brincar relacionando-a 

diretamente com a criança, com a infância e com o aprender 

na e com a brincadeira, discorre sobre sua experiência da vida 

profissional e pessoal. A reflexão sobre a própria experiência tem 

como fio condutor o impacto da brincadeira no desenvolvimento 

infantil. A autora busca compreender a dialética da visão subjetiva 

e da visão social do mundo pela criança. Entre as aprendizagens 

propiciadas pelo brincar, a autora destaca: a organização do pen-

samento, a inter-relações sociais e a aprendizagem da convivência 

em grupos e também aponta para as possíveis repercussões entre 

as brincadeiras infantis e as escolhas na vida adulta. Ester acena 

para a importância da reflexão sobre os desafios encontrados na 

sua própria prática educativa na educação de crianças pequenas 

como elementos impulsionadores de leituras, estudos e apren-

dizagens pessoais e profissionais.

Fechamos esta edição com a resenha do documentário “Criança 

e consumo: reflexão sobre o filme Criança, a alma do negócio” de 

autoria de Sergio Arreguy e Viviane Dias Loyola no qual debatem 

essa atual temática. Os autores refletem sobre as alterações da 

relação da criança com o “brincar” devido ao consumo direto de 

produtos, o poder de influência no consumo da família e como po-

tenciais consumidores no futuro. Eles questionam a quantidade e 

a qualidade de estímulos comerciais que as crianças recebem e o 

impacto sobre o comportamento infantil. Analisam as repercussões 

das relações que as crianças estabelecem com o consumo na vida 

familiar, escolar e na própria vivência da infância: as formas de 

brincar, de se relacionar com outras crianças, de aprender e de se 

ter uma vida saudavel.
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Esperamos, com este número da revista Paidéia, contribuir 

para a reflexão sobre as variadas possibilidades de formação dos 

profissionais da educação: a relação teoria e prática na formação 

inicial, formação continuada por meio de reflexão sobre as práti-

cas educativas e sobre o próprio processo de desenvolvimento 

profissional articuladas às questões atuais do campo da educação: 

estágio, religiosidade e juventude, o brincar e a infância.

Boa leitura!

Simone Grace de Paula – Editora
Professora do Curso de Pedagogia da Universidade FUMEC.

Doutoranda em Educação pela FAE/UFMG.
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